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A	 região	 de	Manacapuru	 é	 considerada	 um	 dos	 principais	





comercial	 realizada	 nos	 lagos	 do	 Sistema	 Lago	 Grande	 e	 rio	
Solimões	(BATISTA,	2003;	GONÇALVES;	BATISTA,	2008).
A	avaliação	de	dados	de	desembarque	de	pescado	da	 frota	
comercial	 é	 uma	 ferramenta	 importante	 para	 se	 conhecer	 a	




















precaução	 (GARCIA,	 1994;	 HILBORN	 et	 al.,	 2001;	 STERGIOU,	
2002).	Esse	princıṕio	pode	ser	baseado	em	resultados	de	análises	
anuais	 de	 desembarque	 de	 pescado,	 para	 a	 implementação	 de	




O	 manejo	 de	 recursos	 pesqueiros	 no	 Amazonas	 continua	
















de	 ou	 ineficácia	 dos	 planos	 de	manejo	 nos	 diferentes	 sistemas	
aquáticos	da	bacia	Amazônica	(SANTOS;	SANTOS,	2005).	O	grande	
entrave	 à	 avaliação	 de	medidas	 de	 gerenciamento	 da	 atividade	
pesqueira	é	a	falta	de	dados	qualitativos	e	quantitativos	sobre	os	














jaraqui	 (Semaprochilodus	 insignis)	 desembarcados	 em	 Manaus	
(PETRERE	 JR,	 1983)	 e	 no	 Baixo	 Amazonas	 (ISAAC;	 RUFFINO,	





também	 já	 está	 sofrendo	 impactos	 na	 taxa	 de	 crescimento	 e	
mortalidade	no	Baixo	Amazonas	(CATARINO	et	al.,	2014);	caparari	
(Pseudoplatystoma	 tigrinum)	 e	 surubim	 (Pseudoplatystoma	
fasciatum),	 no	 Médio	 Amazonas	 devido	 a	 alta	 demanda	 dos	
frigorıf́icos	(ISAAC;	CERDEIRA,	2004);	o	pirarucu	(Arapaima	gigas)	
(BAYLEY;	PETRERE	JR.,	1989;	ISAAC	et	al.,	1998);	e	as	espécies	
piramutaba	 (Brachyplatystoma	 vaillantii)	 e	 dourada	 (Brachypla-
tystoma	 rouseauxii)	 que	 vem	 sendo	 amplamente	 explotadas	 no	
estuários	(BARTHEM	et	al.,	1995;	BARTHEM;	GOULDING,	1997).


















	 O	 pescado	 é	 desembarcado	 em	 quatro	 pontos,	 numa	 balsa	
localizada	na	zona	portuária	do	municıṕio,	no	porto	da	Panair-
zinha	e	em	dois	frigorıf́icos.	Nessa	região	o	rio	Solimões	apresenta	









coletadas	 informações	 referentes	 ao	 desembarque	 por	 espécie,	
número	 de	 pescadores	 por	 viagem,	 dias	 de	 pesca,	 apetrechos	
utilizados	e	locais	de	pesca	explorados.	Para	a	descrição	do	ciclo	
hidrológico	da	região,	foram	utilizadas	as	médias	mensais	do	nıv́el	





agrupamento	 dos	 dados	 de	 desembarque	 por	 época	 do	 ciclo	
hidrológico	 visando	 verificar	 a	 composição	 das	 espécies	 no	
desembarque	de	pescado,	 ambientes	de	pesca	explorados	e	os	
apetrechos	utilizados	ao	longo	das	estações	hidrológicas	e	suas	











perıódo	hidrológico),	 descritores	 (espécies	desembarcadas)	 e	 a	
































































































































































de	 enchente,	 em	 janeiro,	 e	 vazante	 dos	 rios	 em	 julho	 e	 agosto.	
Enquanto	baixos	valores	de	CPUE	 foram	registrados	no	mês	de	
maio	(perıódo	de	cheia),	e	em	outubro	(perıódo	de	seca)	(Figura	3).






durante	 a	 seca.	 A	 traıŕa,	 tucunaré	 e	 aruanã	 obtiveram	 maior	
relação	com	os	paranás	durante	a	seca.	Enquanto,	no	perıódo	de	
cheia,	a	curimatã,	pacus	e	jaraquis	tiveram	maior	relação	com	a	
pesca	 nos	 paranás.	 Durante	 a	 vazante,	 o	 pirarucu	 obteve	 uma	
maior	relação	ao	ambiente	de	lago.	Enquanto	bacu	liso,	caparari,	




A	produção	mensal	 desembarcada	 no	municıṕio	 de	Mana-
capuru	 foi	 inferior	 ao	 registrado	 no	 trabalho	 de	 Gonçalves	 e	




podem	 influenciar	 nos	 resultados	 obtidos	 por	 sistemas	 de	
estatıśtica	pes-queira	(HILBORN;	WALTERS,	1992).

















































pacus	 (Mylossoma	 spp.;	 Myleus	 spp.;	 Metynnis	 spp.),	 curimatã	
(Prochilodus	 nigricans),	 sardinhas	 (Triportheus	 spp.)	 e	matrinxã	
(Brycon	 amazonicus).	 Essas	 espécies	 contribuıŕam,	 respectiva-































































































































Ambiente J F M A M J J A S O N D Subtotal
Rio 37,28 68,76 35,21 121,53 166,55 40,81 55,12 132,80 110,01 13,18 7,78 789,02
Lago 0,09 2,10 22,98 48,11 149,62 63,18 74,77 76,36 44,69 43,06 16,06 554,4613,44
Paraná 7,00 1,43 0,48 8,91
Ilha 0,57 1,24 5,25 7,06
Total 37,37 70,87 58,19 169,64 316,73 112,23 135,14 209,16 154,69 57,67 24,32 1.359,4513,44
*Os	ambientes	de	pesca	estão	descritos	no	Apêndice	3.
Tabela	2.		Produção	pesqueira	mensal	(t)	por	apetrecho	de	pesca	utilizado/Table	2.	Monthly	 ishing	production	(t)	per	 ishing	gear	used.
Apetrecho J F M A M J J A S O N D Subtotal




Arrastão 1,13 0,48 1,71
Caniço 0,4 10,0 10,4
Total 29,98 61,44 87,10 184,94 339,93 112,88 134,60 209,16 160,35 57,67 24,32 1.415,2113,44
Malhadeira 7,0 27,64 14,36 50,51 9,96 28,28 38,05 29,49 45,61 26,34 22,27 8,83 308,33
Redinha 22,98 33,36 71,88 134,36 328,97 66,68 96,44 179,67 110,84 26,51 1071,68
Tramalha 0,45 7,30 0,11 3,27 3,69 2,05 4,61 21,47
*Os	apetrechos	de	pesca	estão	descritos	no	Apêndice	4.







mensional	 scaling	 analysis	 (nMDS)	 of	 the	 captured	 species,	  ishing	 environments	 and	
hydrological	periods.























enchente.	 O	municıṕio	 de	Manacapuru	 segue	 o	 padrão	 de	 alguns	
municıṕios	 localizados	na	região	do	rio	Madeira	(BOISCHIO,	1992;	
GOULDING,	1979,	1980),	Alto	e	Médio	rio	Solimões	(BARTHEM,	1999;	
VIANA,	 2004),	 Amazônia	 Central	 (BATISTA;	 PETRERE	 JR.,	 2003;	























terem	acesso	 aos	 locais	 de	 pesca	 e	 consequentemente	dificulta	 as	
pescarias	(GANDRA,	2010).
A	Bacia	Amazônica	estima-se	que	haja	entre	1.500	a	3.000	espé-







foram	 curimatã	 (Prochilodus	 nigricans),	 jaraqui	 (Semaprochilodus	
spp.),	 cubiu	 (Anodus	 spp.),	 tambaqui	 (Colossoma	 macropomum)	 e	




matrinxã	 (Brycon	 amazonicus).	 Em	 cinco	 sub-bacias	 amazônicas	
(Madeira,	Purus,	Juruá,	Solimões	e	Amazonas)	foram	registradas	de	22	
a	36	espécies	nos	desembarques	(LOPES	et	al.,	2016)	valor	inferior	ao	
encontrado	 neste	 estudo.	 Porém	 esses	 números	 seguem	 o	 padrão	









et	 al.,	 2004;	 SANTOS;	 SANTOS,	 2005).	 Nos	 principais	 portos	 de	
desembarque	do	estado	 foram	registrados	de	30	a	40	espécies	de	
Characiformes	 migradores,	 que	 são	 as	 espécies	 preferenciais	 da	
população	 local	 (BATISTA;	PETRERE,	2003;	GONÇALVES;	BATISTA,	
2008).	Neste	estudo	os	dados	seguiram	o	mesmo	padrão	devido	 à	
pesca	 local	 ser	 tipicamente	artesanal,	 com	um	elevado	número	de	
espécies	explotadas	e	utilização	de	apetrechos	e	estratégias	diversas,	
mantendo	um	padrão	 observado	na	Amazônia	 por	 outros	 autores	
(BATISTA	et	al.,	2007;	PETRERE	et	al.,	2007).
As	 espécies	 migradoras	 da	 ordem	 Characiformes	 com	 maior	
importância	comercial	da	região	Amazônica	são	o	curimatã	e	jaraquis,	




lação	 urbana	 de	 baixa	 renda	 (ARAU  JO-LIMA,	 1984).	Há	 30	 anos	 o	








e	 cheia,	o	padrão	de	utilização	de	 rios,	 tanto	por	barcos	de	pesca	
quanto	por	canoas	motorizada	no	perıódo	de	cheia,	provavelmente,	
































como	 seu	 uso	 combinado	 e	 consequentemente:	 tarrafa,	 tramalha,	
anzol	entre	outros	são	utilizados	com	maior	frequência.
Os	 picos	 da	 Captura	 Por	 Unidade	 de	 Esforço	 (CPUE)	 foram	
associados	 aos	 perıódos	 de	 enchente	 e	 vazante	 dos	 rios	 devido	 à	
maior	facilidade	nas	capturas.	Nesses	perıódos	ocorrem	as	migrações	







quantidade	 de	 pescado	 capturada	 não	 compensa	 as	 despesas	 das	
viagens,	e	na	seca,	a	difıćil	locomoção	pelos	ambientes	faz	com	que	os	
pescadores	 tenham	 bastante	 dificuldade	 de	 capturar	 os	 peixes	
(BARTHEM,	1999).
Os	peixes	 têm	preferências	por	ambientes	dependendo	da	sua	
estratégia	 de	 vida,	 devido	 ao	 seu	 comportamento	 reprodutivo,	
migração,	 alimentação,	 refúgio	 de	 predadores	 e	 áreas	 de	 berçário	
(SANCHEZ-BOTERO;	 ARAU  JO-LIMA,	 2001).	 Devido	 a	 isto,	 algumas	
espécies	foram	relacionadas	com	ambientes	especıf́icos	de	captura.	Os	
peixes	acará	rosado	(Caquetaia	spectabilis)	e	fera/piraıb́a	(Brachypla-
tystoma	 filamentosum)	 foram	 relacionados	 ao	 rio	na	 seca.	O	 acará	
rosado	(Caquetaia	spectabilis)	se	reproduz	neste	perıódo	e	habita	nas	
margens	dos	rios	(DO	VALE,	2003;	SAINT-PAUL	et	al.,	2000)	enquanto	




(Trachelyopterus	 spp.),	 piramutaba	 (Brachyplatystoma	 vaillantii)	 e	
tamoatá	(Hoplosternum	littorale)	foram	associados	ao	lago	na	seca.	A	
piramutaba	(Brachyplatystoma	vaillantii)	é	bentônico,	habita	a	calha	
do	 rio	Solimões-Amazonas	e	demais	 tributários	de	 águas	brancas,	
raramente	 é	 encontrado	 em	 lagos	 de	 várzea	 (BARTHEM,	 1990;	
BARTHEM;	GOULDING,	1997).	As	espécies	 jovens	de	acará	branco	




































































































cangati	 (Trachelyopterus	 spp.)	 é	 uma	 espécie	 de	 hábito	 noturno	 e	
sedentária	 (DO	 VALE,	 2003;	 FERREIRA,	 1993;	 FREITAS;	 GARCEZ,	
2004;	SAINT	PAUL	et	al.,	2000)	e	geralmente	habita	ambientes	de	
lagos	 sob	 a	 vegetação	 aquática	 flutuante	 (BORGES	 et	 al.,	 1999),	 o	
tamoatá	é	bentônico	habita	os	lagos,	e	os	adultos	e	os	jovens	habitam	




bicirrhossum)	 corroboram	os	 registros	 de	Aragão	 (1981),	 Freitas	 e	
Garcez	(2004),	Merona	et	al.	(2001),	Ruffino	e	Isaac	(2000)	e	Saint	
Paul	 et	 al.	 (2000),	 onde	 foi	 verificado	que	 estas	 espécies	preferem	
ambientes	 de	 águas	 paradas,	 como	 os	 lagos,	 remansos	 de	 rios	 e	




(Prochilodus	 nigricans)	 durante	 a	 cheia	 são	muito	 abundantes	 nos	
paranás,	 lagos	e	 rios,	 são	 espécies	que	 formam	grandes	 cardumes,	
depois	que	estas	espécies	desovam	elas	vão	em	busca	de	alimentos	
nas	 áreas	 alagáveis	 (FERREIRA,	 1993;	 FREITAS;	 GARCEZ,	 2004;	
GOULDING	et	al.,	1988;	SIQUEIRA–SOUZA;	FREITAS,	2004;	SOARES;	
YAMAMOTO,	2005).








tystoma	 tigrinum),	 jaú	 (Zungaro	 zungaro),	 piranambu	 (Pinirampus	
pirinampu)	 e	 pirarara	 (Phractocephalus	 hemioliopterus)	 estão	
associados	 ao	 ambiente	 de	 rio	 durante	 a	 enchente,	 são	 espécies	
migratórias	que	neste	perıódo	fazem	migração	para	a	desova,	são	de	











sobrepesca	 (RUFFINO;	 ISAAC,	 2000;	 CAMPOS	 et	 al.,	 2015)	 e	 as	
sardinhas	 (Triportheus	 spp.)	 empreendem	grandes	migrações	 para	
fins	 reprodutivos	 e	 esse	 evento	 ocorre	 geralmente	 no	 perıódo	 de	
vazante	nos	rios	(DORIA;	QUEIROZ,	2008).
Conclusão
A	 produção	 pesqueira	 de	 Manacapuru	 variou	 conforme	 a	
dinâmica	 sazonal	 do	 rio	 Solimões	 que	 influência	 na	 ecologia	 das	
espécies,	 na	 composição	 dos	 desembarques	 e	 na	 preferência	 dos	






informações	 que	 auxiliam	 na	 gestão	 da	 atividade.	 Dessa	 forma,	
recomenda-se	 a	 continuidade	 do	 levantamento	 de	 dados,	 visando	
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Espécie Nome	comum J F M A M J J A S O N D Subtotal
Semaprochilodus	spp. Jaraqui 9100 44732 53235 79680 118880 14000 800 7500 7000 60 334987
Pacu;	Pacu	galo;
Pacu	marreca
13800 2355 2380 21650 103430 24980 61900 38300 40770 330 600 3600 314095
7080 1795 3672 16750 80660 42300 25592 32150 30127 8134 170 1926 250356Prochilodus	nigricans Curimatã
Triportheus	spp. Sardinha 1712 2300 3300 8070 600 116200 31100 6500 200 169982




350 1310 9380 2000 9250 7720 23100 25 35 53170
Hemiodus	spp. Cubiu;	Orana 2670 10132 6600 5460 9200 11600 45662
Cichla	spp. Tucunaré 958 1983 888 578 356 1070 8164 10150 3081 1999 29227
Osteoglossum	bicirrhossum Aruanã 488 62 90 9142 4832 4779 5913 1563 26869
Plagioscion	squamosissimus Pescada 50 1980 2500 1800 2100 6460 6004 536 2249 79 23758
Colossoma	macropomum Tambaqui 1006 1010 2409 840 1077 2984 1522 992 1288 945 14073
Potamorhina	latior Branquinha	comum 600 700 100 5660 4700 200 11960
Brachyplatystoma	 ilamentosum Fera/Piraıb́a 1000 7385 2721 61 11167
Hoplias	malabaricus Traıŕa 179 730 999 2218 4911 1573 10550
Astronotus	spp. Acará	acú;	Cará 2807 644 500 30 3070 853 1183 1134 10221
Hypophthalmus	spp. Mapará 372 1586 461 6100 362 72 8953
Trachelyopterus	spp. Cangati 3000 5000 8000
Serrassalmus	spp. Piranha;	Piranha	preta 1102 1220 519 1241 300 2000 126 770 377 77 7732
Brachyplatystoma	vaillantii Piramutaba 5000 5000
Arapaima	gigas Pirarucu 781 620 792 366 200 820 406 774 4759
Pseudoplatystoma	fasciatum Surubim 88 1804 180 1232 605 336 91 103 168 4607
Pimelodus	spp. Mandi 4100 4100
Psectrogaster	amazonica Branquinha	cascuda 810 2252 900 3962
Pterygoplichthys	pardalis Acarı	́bodó 125 418 80 38432012002000
Piaractus	brachypomus Pirapitinga 62 221 901 384 74 28 1670
Brachyplatystoma	rousseauxii Dourada 122 780 84 986
Calophysus	macropterus Piracatinga 516 59 62 35 220 892
Pseudoplatystoma	tigrinum Caparari 222 222
Zungaro	zungaro Jaú 206 206
Pellona	spp. 168 168
Pterodoras	granulosus Bacú	liso 143 12 155
Oxydoras	niger Cuiu	Cuiu 65 128549
Pinirampus	pirinampu Piranambú 87 87
Chaetobranchopsis	orbicularis Acará	Branco 48 48
Caquetaia	spectabilis Acará	rosado 3535
Phractocephalus	hemioliopterus Pirarara 28 28
Hoplosternum	littorale Tamoatá 55





















































































































A  reas	que	são	periodicamente	 inundadas	e	 é	considerado	de	grande	 importância	para	a	
manutenção	da	biodiversidade,	uma	vez	que,	a	heterogeneidade	de	hábitats,	como	a	 loresta	
alagada,	a	água	aberta	e	o	banco	de	macró itas,	promovem	condições	favoráveis	à	alta	riqueza	
de	espécies	de	peixes	(SIQUEIRA-SOUZA;	FREITAS,	2004).
E  	um	braço	de	um	rio	caudaloso	separado	da	artéria	principal	por	uma	ou	por	diversas	ilhas.
E  	um	prolongamento	do	relevo	que,	estando	numa	depressão	absoluta,	é	preenchida	por	água.
Apêndice	4.	Lista	e	breve	descrição	dos	sete	tipos	de	aparelhos	de	pesca	que	fazem	parte	da	pesca	comercial	no	municıṕio	de	Manacapuru,	Amazonas,	Brasil./	Appendix	3.	List	
and	brief	description	of	the	7	types	of	 ishing	gear	that	are	part	of	commercial	 ishing	in	the	municipality	of	Manacapuru,	Amazonas,	Brazil.
Apetrechos Descrição
Anzol
Arpão
Arrastão
Caniço
Malhadeira
Redinha
Tramalha
Pequeno	gancho	metálico,	pontiagudo,	de	braços	desiguais	e	seguro	por	uma	linha,	a	que	se	
prende	uma	isca	para	pescar.
Haste	de	madeira	provida	de	uma	ponta	de	ferro:	comum	na	pesca	do	pirarucu,	mas	também	
utilizado	na	pesca	de	tambaquis	grandes.
E  	um	barco	de	pesca	que	opera	redes	de	arrasto,	ou	seja,	redes	em	forma	de	saco	que	são	
puxadas	a	uma	velocidade	que	permite	que	os	peixes,	crustáceos	ou	outro	tipo	de	pescado	
sejam	retidos	dentro	da	rede.
Vara,	linha	e	anzol.
Rede	de	emalhar	de	nylon	multi ilamento	com	malhas	variadas,	passiva,	amplamente	utiliza-
da	em	ambientes	sem	correnteza.
Rede	de	cerco	utilizada	em	águas	fundas	ou	áreas	onde	o	fundo	seja	livre	de	obstáculos.
Combinação	de	diferentes	artes	de	pesca	utilizadas	durante	uma	pescaria.
